
| O melhor processo de extinguir a calúnia e a ma- 1
ledicência é confiar nosso próprio verbo à desculpa e à
bondade. O recurso mais eficiente contra a preguiça é
o nosso exemplo firme no trabalho constante. O meio
mais seguro de reajustar aquêles que desajudam ao pró-

ximo é ajudar incessantemente. O remédio contra a mal-
dição é a bênção. Os antídotos para o veneno da injúria AJUDEMOS TAMBÉM
são a paz do silêncio e o socorro da prece.

Por isso mesmo, Jesus ensinou:

“Amai os vossos inimigos.

Bendizei os que vos maldizem.
, E já “Ble respondeu e disse: Dai-lhes vós,

Orai por aquêles que vos maltratam e caluniam. Mesconer-

Perdoai setenta vêzes sete. (Marcos. 6:37.)

Ofertai amor aos que vos odeiam”.

Podemos, pois, muitas vêzes, combater o mal para
circunscrever-lhe a órbita de ação, m única maneira de ix - :prad EM MUITAS ocasiões propomos a Benfeitores Espi-
alcançar a perfeita vitória sôbre êle será sempre a nossa sos servicos que. acima de tudo. São
perfeita consagração ao bem irrestrito. ; AEREAS A É

oportunidades de trabalho que o Senhor, abnegado e
vigilante, nos oferece.

—O-— Enunciamos rogativas e relacionamos diversos qua-
dros de ação para a caridade.

O doente de certa rua.

O parente necessitado.

O obsesso que sofre não distante.

A casa conflagrada do vizinho.

O companheiro algemado ao leito.

O amigo em prova inquietante.

Os obreiros da Espiritualidade movimentam-se e aju-
dam, devotados e operosos; contudo, em suplicando o
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socorro alheio, não nos cabe olvidar o socorro que po-
demos prestar por nós mesmos.

E indispensável acionar as possibilidades da nossa
cooperação fraterna, os recursos ainda que reduzidos de
nossa bôlsa, o nosso concurso pessoal, o nosso suor e
as nossas horas, a benefício daqueles que a Sabedoria
Divina situou em nossa estrada para testemunharmos a
própria fé.

Diante da turba faminta, ouvindo as alegações dos
discípulos que lhe solicitavam a atenção para as necessi-
dades do povo, disse-lhes o Senhor: — “Dai-lhes vós,
de comer...”

E os discípulos angariaram diminuta porção de ali-
mento, antes que o Mestre a convertesse em pão para
milhares.

A lição é expressiva.

Não basta rogar a intervenção do céu, em favor dos
outros, com frases bem feitas, a fim de que venhamos a
cumprir o mosso dever cristão. Antes de tudo, é neces-
sário fazer de nossa parte, quanto nos seja possível, para
que o bem se realize, de modo a entrarmos em sintonia
com os podêres do Bem Eterno.

(O
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PERANTE JESUS

“Porventura sou eu, Senhor?”

(MATEUS, 26:22.)

DiantE da palavra do Mestre, reportando-se aoes-

pírito de leviandade e defecção que o cercava, os discí-

pulos perguntaram afoitos:

— “Porventura sou eu, Senhor?”

E quase todos nós, analisando o gesto de Judas,

incriminamo-lo em pensamento.

Por que teria tido a coragem de vender o Divino

Amigo por trinta moedas?

Entretanto, bastará um exame mais profundo em nós

mesmos, a fim de que vejamos nossa própria negação

à frente do Cristo.

Judas teria cedido à paixão política dominante, en-

ganado pelas insinuações de grupos famintos de liberta-

ção do jugo romano... Teria imaginado que Jesus, no
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